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Resumo 
 
Caracteriza-se como suicídio o ato de auto violência onde o indivíduo encerra a própria vida e, a 
ideação, em comportamento não fatal quando existe este desejo. O objetivo do estudo é analisar o 
perfil de jovens e adultos, compreendidos na faixa etária de 15 a 60 anos que tentaram suicídio. 
Trata-se de uma revisão integrativa nas bases de dados Scientific Eletronic Libraly Online (SciELO), 
Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e revistas online, entre os anos 2014 a 2022; No estudo foram 
encontrados 18 artigos que abordam características comportamentais. Entende-se que a o perfil do 
paciente com tentativa de suicídio é amplo e está associado a diversos fatores devendo ser alvo na 
saúde publica pois sua identificação auxilia para abordagem assertiva e plano de prevenção. 
 
Palavras-chave: Enfermagem. Saúde Mental. Tentativa de Suicídio. 
 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde - Enfermagem 
 
Introdução 
 

Caracteriza-se como suicídio o ato de auto violência onde o indivíduo encerra a própria vida e, a 
ideação, em comportamento não fatal quando existe o desejo de por fim à própria vida requerendo 
esta, na maior parte das vezes, pensamento e planejamento; é marcada por tentativas prévias e está 
entre as dez principais causas de óbito no mundo, impactando principalmente a população entre a 
faixa etária jovem e a adulta (OMS, 2019).  

O suicídio está entre as três principais causas de morte de pessoas com idade entre 15 e 44 anos 
configurando-se como sério problema de saúde pública no Brasil, pois entre 2000 e 2015, 8,25 % 
ocorreram entre adolescentes de 10 a 19 anos, sendo 67% de homens adolescentes. Dos óbitos 
mais de 85% ocorreu na faixa etária de 15 a 19 anos e, de 2000 para 2015 houve crescimento de 
47% de suicídios nesta faixa etária (CICOGNA, HILLESHEIM, & HALLAL, 2019).  

Atualmente, a tentativa de autoextermínio é julgada como um ato para se chamar a atenção, 
estabelecendo dificuldade do tentante na procura por ajuda, descrença a si mesmo e da família ou 
vergonha ao abordar e relatar o assunto com o profissional da saúde (DIANIN, 2015 apud SANTOS; 
KIND, 2022) porém, é um problema de saúde pública global que tem aumentado gradualmente na 
última década pois estima-se que  cerca  de 800.000  ocorrem  por  ano  no  mundo  e, para  cada  1  
morte  por autoextermínio, ocorrem mais de 20 tentativas que conseguem efetivar o ato ou indo a 
óbito no ano seguinte (MOURA et al., 2022)  

  A Política Nacional de Prevenção da Automutilação e Suicido busca a promoção e prevenção da 
saúde mental, acesso a atenção psicossocial, abordagem adequada as pessoas próximas das 
vítimas de suicídio (LEI Nº 13.819, DE 26 DE ABRIL DE 2019) devendo a equipe de enfermagem 
estar capacitada para reconhecer sinais de alerta, determinar nível de risco e abordar seu nível de 
ideação, para conduzir uma comunicação adequada, garantindo assistência, proporcionando 
atendimento individualizado, escuta ativa e estabelecendo métodos de cuidados Silva et al., (2023). 
Entendendo que a tentativa de suicídio e o suicídio em si, afeta não só o indivíduo como seus 
familiares e pessoas próximas, o objetivo desse estudo é analisar o perfil do paciente com tentativa 
de suicídio. 
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Metodologia 
 

Trata-se de uma revisão de literatura de caráter quantitativo identificando o perfil de jovens e 
adultos, compreendidos na faixa etária de 15 a 60 anos que tentaram suicídio utilizando os 
Descritores de Ciências da Saúde (DeCS): Enfermagem, Saúde Mental e Tentativa de Suicídio. As 
informações foram obtidas nas bases de dados: Scientific Eletronic Libraly Online (SciELO), Base 
de Dados de Enfermagem (BDENF), Organização Mundial da Saúde (OMS) e Ministério da 
Saúde. Foi realizada a seleção dos artigos no período entre fevereiro de 2023 a julho de 2023, 
utilizando como critérios de inclusão artigos completos, publicados no período de 2014 a 2023, em 
língua portuguesa e relativos ao tema. Como critérios de exclusão utilizou-se artigos que 
estivessem fora do período proposto e aqueles que não abordavam diretamente o tema do 
presente estudo. 

 
Resultados 
 

Foram analisados 33 artigos, excluídos 15 e utilizados 18, conforme evidenciado na tabela abaixo.  
 

Tabela 1- Distribuição de artigos analisados sobre o perfil de tentativa de suicídio publicados no período de 2014 
a 2023 

Base de 
Dados 

Autores Ano de 
publicação 

Titulo Objetivo 

 
SCIELO 

 
LIMA, L. et al 

 
2022 

Violação dos direitos 
humanos dos pacientes 
com tentativa de suicídio 
no Brasil 

Analisar as percepções de profissionais 
de saúde, familiares e pacientes acerca 
das violações de direitos humanos de 
pessoas em risco de suicídio quando se 
encontram sob cuidados em saúde. 

BVS PEREIRA, C. B. 
M. et al 

2022 Fatores associados às 
vítimas de tentativas de 
suicídio atendidas no 
âmbito da urgência e 
emergência 

Analisar os fatores associados e o 
desfecho em relação ao óbito das 
vítimas de tentativa de suicídio 
atendidas em um serviço hospitalar de 
urgência e emergência. 

 
SCIELO 

 
MARONEZI L. F. 

C. et al 

 
2021 

Prevalência e 
características das 
violências e intoxicações 
exógenas autoprovocadas: 
um estudo a partir de base 
de dados sobre 
notificações 

Descrever a distribuição dos casos 
autoprovocados, com óbito não 
consumado, de violências e de 
intoxicações exógenas agudas 
notificados nos municípios do estado do 
Rio Grande do Sul entre os anos de 
2013 e 2017, bem como delinear as 
características comuns às vítimas. 

 
SCIELO 

 
PINHEIRO, T. P.; 
WARMLING, D.; 

COELHO, E. B. S. 

 
2021 

Caracterização das 
tentativas de suicídio e 
automutilações por 
adolescentes e adultos 
notificadas em Santa 
Catarina, 2014-2018 

Caracterizar as tentativas de suicídio e 
automutilações por adolescentes e 
adultos, notificadas no estado de Santa 
Catarina, no período de 2014 a 2018. 
 

Revista da 
USP 

SILVA, D. A.; 
MARCOLAN, J. F. 

2021 Tentativa de suicídio e 
suicídio no Brasil: análise 
epidemiológica 

Analisar os dados epidemiológicos em 
relação às tentativas de suicídio (2011-
2018) e mortes por suicídio (2009-2018) 
no Brasil. 

BVS ALPE, A. C. O. E. 
S.; ALF, A. M. 

2020 Significados atribuídos ao 
comportamento suicida 
por adolescentes do sexo 
feminino 

Conhecer as manifestações do 
comportamento suicida na adolescência; 
identificar fatores de risco e proteção 
para prevenção deste fenômeno. 

 
SCIELO 

 
BAÉRE, F.; 

ZANELLO, V. 

 
2020 

Suicídio e masculinidades: 
uma análise por meio do 
gênero e das sexualidades 

Analisar as histórias de vida e vivências 
pessoais de homens gays, bissexuais e 
heterossexuais que manifestaram o 
comportamento suicida, com o propósito 
de averiguar como funciona o dispositivo 
da eficácia nesses sujeitos e a sua 
relação com o autoextermínio.  
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SCIELO 

 
MEIRA, S. S. et al 

 
2020 

Representações sociais de 
profissionais de 
emergência sobre 
prevenção de readmissões 
hospitalares por tentativa 
de suicídio 

Analisar as representações sociais de 
profissionais emergenciais sobre a 
prevenção das reincidências por 
tentativa de suicídio, utilizando como 
recurso analítico o modelo AnCo-Redes 
(análise cognitiva de redes). 

BVS OLIVEIRA, E. C. 
et al 

2020 Prevalência de tentativas 
de suicídio entre 
adolescentes e jovens 

Caracterizar as tentativas de suicídio 
entre adolescentes e jovens em um 
município do interior paulista. 
 

BVS ALBUQUERQUE 
R.N.; BORGES 

M.S.; MONTEIRO 
P. S. 

2019 Perfil epidemiológico do 
suicídio entre estudantes 
de enfermagem 

Identificar o perfil do comportamento 
suicida entre estudantes de enfermagem 
de uma instituição privada e ensino 
superior do Distrito Federal. 

Revista 
UNIRIO 

MARCOLAN, J. F. 2019 O comportamento suicida 
na realidade brasileira; 
aspectos epidemiológicos 
e da política de prevenção 

Analisar dados epidemiológicos sobre o 
comportamento 

SCIELO PESSOA, D. M. S. 
et al 

2019 Assistência de 
enfermagem na atenção 
primaria a saúde de 
adolescentes com 
ideações suicidas 

Compreender como acontece a 
assistência à saúde dos adolescentes 
com ideações suicidas pelos 
enfermeiros na atenção primária. 

 
Revista 

Brasileira De 
Pesquisa Em 

Saúde 

 
SANTOS, L. F. et 

al 

 
2019 

Atenção à pessoa com 
tentativa de suicídio em 
hospital geral: a voz de 
profissionais de 
enfermagem 

Conhecer as características dos 
pacientes que tentaram suicídio 
internados em hospital geral de pequeno 
porte na percepção dos profissionais de 
enfermagem e analisar os cuidados de 
enfermagem dispensados e esses 
pacientes. 

 
Revista 
Cogitare 

Enfermagem 

 
BOTTI, N. C. L. et 

al. 

 
2018 

Características e fatores 
de risco do 
comportamento suicida 
entre homens e mulheres 
com transtornos 
psiquiátricos 

Identificar características do 
comportamento suicida e os fatores de 
risco para o suicídio de homens e 
mulheres com transtornos  psiquiátricos 
atendidos em um Centro de Atenção 
Psicossocial III. 

 
BVS 

 
JUNIOR, C. S.; 
VICCARI, E. M. 

 
2018 

O serviço social no 
atendimento de 
emergências psiquiátricas: 
processos de trabalho de 
assistentes sociais e 
residentes no atendimento 
de pacientes adolescentes 
com ideação e tentativa de 
suicídio 

Analisar os processos de trabalho dos 
Assistentes Sociais e residentes do 
Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde do Hospital 
Santa Cruz, com ênfase em Urgência, 
Emergência e Terapia Intensiva, em 
casos de tentativa de suicídio ou 
ideação suicida de adolescentes 
atendidos no Serviço de Emergência. 

 
SCIELO 

 
RIBEIRO, N. M et 

al 

 
2018 

Analise da tendência 
temporal do suicídio de 
sistemas de informações 
em saúde em relação as 
tentativas de suicídio 

Analisar o perfil epidemiológico dos 
casos de tentativas de suicídios e 
suicídios nos bancos de dados do 
Sistema de Informação de Mortalidade e 
Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação e a tendência temporal da 
mortalidade por suicídio. 

 
SCIELO 

 
BAHIA, C. A. et al 

 
2017 

Lesão autoprovocada em 
todos os ciclos da vida: 
perfil das vítimas em 
serviços de urgência e 
emergência de capitais do 
Brasil 

A contribuir para ampliar o 
conhecimento do fenômeno nesses 
serviços, mapeando as ocorrências e os 
potenciais fatores de risco, tendo como 
espaço serviços de urgências e 
emergências de capitais brasileiras. 

Revista 
Psicologia, 
Saúde e 
Doenças 

 
SANTOS, W. S. et 

al 

 
2016 

A influência de fatores de 
risco e proteção frente a 
ideação suicida 

Identificar as variáveis que podem atuar 
na dimensão risco e proteção frente à 
ideação suicida. 

Fonte: As Autoras, 2023 
 

Ao analisar o critério assuntos mais relevantes, encontramos 9 artigos (50%) que abordam 
características comportamentais dos indivíduos como o sofrimento interior, isolamento social, falta de 
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suporte emocional, desesperança, experiências traumáticas, histórico de comorbidades, acesso a 
meios letais como armas de fogo e abuso de substancias; 2 artigos (12%) se referem ao risco de 
suicídio variando entre diferentes gêneros; 7 artigos (38%) analisam o atendimento, assistência e o 
conhecimento acadêmico do profissional de saúde frente ao público suicida. No que se refere ao ano 
de publicação, encontramos 1 artigo (5%) dos anos de 2017 e 2016, 3 artigos (17%) de 2018, 4 
artigos (22%) dos anos de 2019 e 2020, 3 artigos (17%) do ano de 2021 e 2 (12%) artigos do ano de 
2022. Quanto as bases de dados baseada na quantidade de artigos encontrados, 8 artigos estavam 
hospedados na Scientific Eletronic Libraly Online (SciELO), 5 em revistas online, sendo estas, 
Unicatólica, Cogitare Enfermagem, Psicologia, Saúde e Doença, UNIRIO, USP, e 5 artigos dentro da 
Biblioteca Virtual de Saúde.   

                 
Discussão  
 

O suicídio é caracterizado como um ato recorrente, não sendo corretamente notificado, camuflado 
pelos próprios familiares, pessoas próximas e até dos profissionais de saúde que tratam a tentativa 
de suicídio como algo normal vivenciado no século atual; enfatizando que as notificações relatam os 
dados de ocorrência acometidas mundialmente, analisando o público com maior impacto, Lima et al., 
(2022) enfatiza que as possíveis subnotificações e seu mal preenchimento podem ser determinantes 
para uma dificuldade na obtenção de dados no sistema que retratem o comportamento suicida 
(MARONEZI et al., 2021.)  

Segundo o Ministério da Saúde (2017), o suicídio teve aumento na população jovem-adulto 
identificado através de manifestações e comportamentos na adolescência, sendo este caracterizado 
como um período vulnerável (ALPE; ALF, 2020). Junior; Viccari (2018), evidenciam que em 
adolescentes a ocorrência de tentativa de suicídio pode ser convertida nos momentos iniciais fazendo 
uma busca de informações do seu ciclo social-escolar, vulnerabilidade familiar e de moradia 
assimilando com as circunstâncias do paciente.  

Pinheiro, Warling, Coelho (2021) relatam que, entre diversos gêneros, a autolesão é predominante 
em adolescentes do sexo feminino; já a tentativa de suicídio maior em adultos do sexo feminino; 
ressaltam que no sexo masculino prevalece o óbito, concordando com o exposto por Pereira (2022) 
onde reforça que, em sua maioria, os gêneros masculinos utilizam meios letais e mais agressivos em 
suas tentativas de suicídio prevalecendo diretamente ao óbito.  

    Segundo Baére; Zanello (2020), a masculinidade pode acarretar ideações autodestrutivas por 
não se adequar aos padrões da sociedade, o sucesso na carreira profissional e conceito familiar; este 
estudo evidencia que, mesmo que os homens gays tenham encontrado no seu lugar de pertence, 
ainda sofrem com a homofobia, discriminação e preconceito existentes; já os homens bissexuais se 
sentem exclusos por não se encontrarem no seu lugar de pertence, não se adequando ao grupo de 
gênero. Conforme as evidencias de Oliveira et al., (2020), a prevalência de tentativa de suicídio 
aumenta conforme a idade sendo necessário atenção e estratégia de prevenção para assegurar não 
somente a tentativa, mas também o suicídio. 

   Além dos gêneros e faixa etária, é possível observar a fase transitória do indivíduo desde a 
adolescência, até a fase universitária que pode evoluir a uma carga de estresse e exaustão 
emocional dificultando seu desenvolvimento pessoal, social, e acadêmicos, trazendo sua vivencia do 
passado e presente criando uma expectativa para seu futuro pessoal e profissional, podendo esta 
não ser bem-sucedida, tornando-se vulneráveis as desavenças de suas expectativas 
(ALBUQUERQUE; BORGES; MONTEIRO, 2019). 
         Segundo Lima et al., (2022), referem que o desconhecimento dos profissionais e a precariedade 
do sistema no atendimento ao indivíduo com tentativa de suicídio é fragilizada completando o exposto 
por Pessoa et al., (2019) que enfatiza sobre a formação acadêmica do enfermeiro: esta precisa ser 
reforçada, pois a falta de conhecimento e conduta traz uma problemática no cotidiano, visto que o 
suicídio vem aumentando e requer uma assistência designada a saúde mental. 
 
Conclusão 
 

O perfil do paciente com tentativa de suicídio é amplo e está associado a diversos fatores que 
acarreta um sofrimento interno sofrido no decorrer de sua vida ou expectativas futuras seja 
emocional, sociais e psicológicas que contribuem para tentativa de suicídio, tornando-se alvo na 
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saúde pública pois sua identificação, através das características apresentadas pelo paciente, auxilia 
para abordagem assertiva assim como auxilia em estratégias e plano de prevenção para o suicídio, 
ou novas reincidências.  
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